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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Nhunguara
LOCALIDADE Quilombo Nhunguara
MUNICÍPIO / UF Iporanga e Eldorado/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Mão Esquerda
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL X   VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                     RUÍNA

3. EXECUTANTE 

OBS.: PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O(A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4: CONTATOS. 

NOME Santina Batista dos Santos

 

MASCULINO

X   FEMININO

OCUPAÇÃO Lavradora aposentada

DATA DE 

NASCIMENTO /

FUNDAÇÃO

13/5/1940

RELAÇÃO COM O BEM

 MESTRE

 APRENDIZ

 PRODUTOR

 VENDEDOR

 X  PÚBLICO

 X  EXECUTANTE

 OUTRO ________________________________________________________

4. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

A dança conhecida como Mão-Esquerda foi identificada em 8 comunidades quilombolas. Em três delas, entre elas
Nhunguara, a dança ainda é praticada, embora isso se dê em raras ocasiões de encontros comunitários e eventos
culturais. Alguns moradores estão tentando estruturar um grupo. Eles se reúnem e dançam uma ou duas vezes por
ano.

Originalmente, a dança era praticada nos bailes de puxirão. O passo da dança envolve uma parte em que cada casal
dança junto, e depois, em roda, homens e mulheres circulam alternando as mãos, e trocam de par. Há descrições que
indicam variações deste passo.

"Eu dançava desde os 15 anos. Tinha bastante baile em Nhunguara antes, tinha muitos na casa do meu pai. Aprendi
com os  mais  velhos,  nos  bailes  que  eu  ia.  Eu  "formei  amizade"  com o  Domingos  (atual  marido)  em um baile.
Principiava com o forró, depois qualquer um grita “mão esquerda!” e aí larga a mão direita do par e pega a mão
esquerda de outro par. Aí vai formando a roda, não pode fechar, senão estraga a roda. Quem não gostava de dançar a
mão esquerda, continuava dançando forró no meio da roda. Tinha que ter bastante gente, dançava de par.  Era até
bonito de ver. Tinha sanfona, violão, viola e pandeiro.  Agora a gente usa aquela música que começa com “É na sola
da bota, é na palma da mão” e só a mulherada que dança, antes era homem e mulher.

Hoje  faço parte  do Grupo de Mão Esquerda,  o  ensaio  é  no galpão da igreja.   O grupo de mão-esquerda já  se
apresentou nas escolas do Batatal e do André Lopes, na praça de Registro e na comunidade, na casa de Cláudio.
Ensinei uns alunos da escola, de uns 3 anos pra cá. Faz 4 ou 5 anos que voltamos a dançar, a última vez foi ano
passado, em 2010 (Santina Batista dos Santos, 71 anos, Nhunguara, 2011).

Em entrevista realizada no Quilombo Sapatu, Aquilino Furquim atesta a tradição de se dançar a mão esquerda em
Nhunguara:

"Eu aprendi com os mais velhos que dançava, no Nhunguara. Do Nhunguara pra cá, sempre que tinha baile, eu ia.
Desde os 13 anos. Quando era verão de mutirão, dançava toda semana. " (Aquilino Furquim, 79 anos, Sapatu, 2011).

6. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS

6.2.MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3.AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A ATIVIDADE

7. TEMPO

7.1.PERIODICIDADE

7.2.OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
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8. BIOGRAFIA 

9. ATIVIDADE

9.1.ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

9.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

9.3.CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

10.PRODUTOS PATRIMONIAIS 

10.1. REPERTÓRIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO
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10.4. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

10.5. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CÊNICOS.

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.8. FIGURINOS E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.9. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA
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FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.10. MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINAÇÃO DO PRODUTO  

PARA USO PRÓPRIO  VENDE TROCA OUTRO ESPECIFICAR

PARTICIPAÇÃO NA RENDA 

FAMILIAR
SIM             NÃO           PRINCIPAL FONTE DE RENDA             COMPLEMENTO 

MODO DE COMERCIALIZAÇÃO DIRETO INTERMEDIÁRIO    COOPERATIVA / ASSOCIAÇÃO 

12.PARTICIPAÇÃO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAÇÕES

PÁGINA 5 DE 7



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: FORMAS DE EXPRESSÃO
SP 09 -- 2012 F40 12

13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

15.3. REGISTROS FOTOGRÁFICOS

16.OBSERVAÇÕES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES
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17.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 12

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JOSÉ NOLASCO DE FRANÇA, JOSÉ RODRIGUES DA COSTA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade

PÁGINA 7 DE 7


	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	x Vigente / Íntegro ☐ Memória ☐ Ruína

	3. Executante
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem

	4. Fotos
	5. Descrição do bem identificado
	6. Descrição do lugar da atividade
	6.1. Características gerais
	6.2. Marcos naturais e/ou edificados
	6.3. Agenciamento do espaço para a atividade

	7. Tempo
	7.1. Periodicidade
	7.2. Ocorrência efetiva desde 1990
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐

	8. Biografia
	9. Atividade
	9.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	9.2. Narrativas e representações
	9.3. Cronologia

	10. Produtos patrimoniais
	10.1. Repertório ou principais produtos
	10.2. Processo de trabalho e comercialização
	10.3. Principais participantes
	Status
	Função
	10.4. Capital e instalações
	10.5. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	10.6. Comidas e bebidas
	10.7. Objetos e instrumentos rituais ou cênicos.
	10.8. Figurinos e adereços
	10.9. Danças
	10.10. Músicas e orações
	10.11. Instrumentos musicais
	10.12. Atividades após a execução

	11. Destinação do produto
	especificar
	sim ☐ não ☐ Principal fonte de renda ☐ Complemento ☐
	Direto ☐ Intermediário ☐ Cooperativa / Associação ☐

	12. Participação em cooperativas ou associações
	13. Bens associados
	Denominação
	Código

	14. Plantas, mapas e croquis
	15. Documentos inventariados
	15.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	15.2. Registros sonoros e audiovisuais
	15.3. Registros fotográficos

	16. Observações
	16.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	16.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	16.3. Outras observações

	17. Identificação da Ficha
	Data


